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ilizou 
Ò apoio ao seu governo i 

'• por Adriano V«ro • Silvo 
• de Pirassununga 

'O presidente JoséSarney 
esteve na última sexta-
feira em Pirassununga, in­
terior de São Paulo, para a 
cerimónia ue formatura da 
13? turma de aspirantes da 
Academia da Força Aérea. 
Na ocasião o presidente 
disse estar fazendo "o go­
verno que é possível fazer, 
embora eu desejasse fazer 
muito mais" e fez um apelo 
à;população: "O povo bra­
sileiro não deve ingressar 
na linha de protesto, na li­
nha do ressentimento. Es­
tamos terminando este ano 
com o Brasil crescendo 
apesar de todas as dificul­
dades", declarou Sarney. 

Perguntado se o causa­
dor da atual instabilidade 
política brasileira foi o 
PMDB, o presidente res­
pondeu que "na realidade 
eu não tenho tido apoio ma­
ciço de um partido politico. 
Todos hão de saber que dú-

, rante esse período a faixa 
de ocupação política foi di­
vidida. O PMDB se dividiu. 
Isso de certo modo desesta­
bilizou o apoio político que 
o presidente teria para o 
processo de transição. Mas 

eu me mantive em absolut; 
tranquilidade". 

Sarney chegou à Acade 
mia de Pirassununga exa 
tamente na hora marcada 
(9,45) e estava acompanha 
do de sua esposa, D. Marly 
Sarney, e dos ministros mi­
litares: Leônidas Pires 
Gonçalves, do Exército; 
Henrique Sabóia, da Mari­
nha; Octávio Moreira Li­
ma, da Aeronáutica; Paulo 
Roberto Camarinha, do 
Estado-Maior das Forças 
Armadas, e Bayma Den-
nis, da Casa Militar. 

Na Academia, o presi­
dente Sarney foi recebido 
pelo vice-governador de* 
São Paulo, Almino Affonso, 
já que o governador Cres­
tes Quércia está nos Esta­
dos Unidos, e pelo coman­
dante da Academia da For­
ça Aérea, brigadeiro Luís 
Carlos Baginski Filho. 

O ministro da Aeronáuti­
ca considerou "normal, 
parte do processo demo­
crático" a formação do blo­
co suprapartidário "Cen-
trão" na Assembleia Cons­
tituinte e condenou os tu­
multos da semana passa­
da, quando foi votada a mu­
dança do regimento da As­
sembleia. 

"Que 88 seja melhor" 
Na sexta-feira, durante 

seu programa semanal 
Conversa ao P é do Rádio, o 
presidente José Sarney 
afirmou que tem praticado 
a democracia no Brasil, 
dando exemplo de paciên­
cia e tolerância. E conti­
nuou: "Se tivéssemos hoje 
um presidente que quisesse 
impor sua ambição, exer­
cer seus poderes para im­
por a sua vontade, para dar 
o famoso 'murro na mesa' 
que muitos têm me aconse­
lhado, nós estaríamos hoje 
ou na ditadura ou no terro­
rismo". A seguir a íntegra 
do discurso do presidente 
durante o programa: 

. "Brasileiros e brasileiras, 
' boro-dia, nesta sexta-feira, dia 

11 de dezembro, na nossa con-
' versa ao pé do rádio. 

Há quase três anos, nós esta­
mos juntos neste diálogo demo­
crático com o povo. Neste 
período, tivemos dias de gran­
des alegrias e sucessos, que co-

mana eu recebi o corpo diplo­
mático acreditado aqui em 
Brasília e falei sobre as rela­
ções do Brasil com o mundo. As 
nossas relações são impecá­
veis, nós defendemos a solução 
dos conflitos pelo diálogo e não 
pela força e queremos e deseja­
mos, cada vez mais-, estreitar a 
nossa amizade entre todos os 
povos do mundo, ampliar as 
nossas faixas de cooperação. 
Eu também regozijei-me pelo 
fato histórico do acordo firma­
do entre os Estados Unidos e a 
União Soviética para acabar 
com os misseis de alcance mé­
dio. Ê o começo do desarma­
mento, um bom começo. O ca­
minho da paz passa pelo desar­
mamento e por isso o Brasil de­
fende o desarmamento, dando 
ênfase',ao desarmamento nu­
clear.' ' t - ' • • ' • 

Uue&> também aiief que em 
1988 nós vamos prosseguir o 
nosso plano de.açâo, que tem 
uma ênfase muito especial pa­
ra o social, no lema que adota-
mos "tudo pelo social", sem 
abandonar o setor de energia, 
transportes e indústrias de ba­
se e sem deixar de vislumbrar 
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mungamos com ás"bFSsTleiras ~ -
e os brasileiros. Tivemos tam­
bém dias difíceis, de grandes 
problemas. Nada escondemos, 
nada negamos, mas, com uma 
constante sincera e forte, ja­
mais ouviram de mim uma pa­
lavra de lamentação, jamais 
deixei de ser otimista, mesmo 
em meio das maiores tempes-

. tades. Evidentemente que nós 
• não podemos negar que este 

ano de 1987 foi um ano muito 
. difícil. Tivemos uma inflação 

muito alta, a economia fugiu de 
um certo modo do nosso contro­

l e e tivemos que tomar medi­
das difíceis, medidas impopu-

( lares e eu arquei sozinho com o 
"ónus destas medidas. Mas re-
t sisti, perseverante, severo, 

Integro, sabendo a grandeza da 
missão que me foi dada de go­
vernar o Brasil. 

Eu espero que 1988 seja um 
ãno melhor, vai ser um ano me-

' lhor. Mas nem por isso nós de-
- 'Vemos deixar de agradecer a 

Deus o ano que nos proporcio-
. nou. Terminamos 1987 com o 

Brasil crescendo, longe da re­
cessão. Vamos crescer entre 4 

,e 5%, chegamos ao fim do ano 
com á taxa de desemprego 

•caindo. Chegamos ao fim do 
• 'ario com o Brasil em paz. Eu te­

nho a consciência do que tenho 
feito pela democracia em nosso 
pais, democracia que — devo 
repetir — tenho praticado, dan­
do o meu exemplo de paciência 
e de tolerância, eu sei que se ti-

".., véssemos hoje um presidente 
', -que quisesse impor sua ambi­

ção, exercer seus poderes para 
impor a sua vontade, para dar 
o famoso 'murro na mesa' que 
muitos têm me aconselhado, 
nós estaríamos hoje ou na dita-
duraou no terrorismo, e o Bra­
sil não deseja nem uma coisa 
nem outra. O Brasil deseja é 
paz é tranquilidade. Isso é o 
que o povo quer, isso é o que o 
povo deseja. Essa paz que é a 

r mensagem mais forte neste 
--mês de dezembro, porque essa 

mensagem vem, nasce da es­
perança do natal, paz na terra 

' aos homens de boa vontade e as 
< - -brasileiras e brasileiros são ho-
» mens e'mulheres de boa vonta-
k de. 

• Há poucos dias, reunindo-me 
, ' com funcionários do Planalto 
. p a r a orar e confraternizar dan-
.,' do graças a Deus tudo que nos 
"."ofereceu neste ano, eu tive 
-oportunidade de dizer que duas 

'/—mensagens de cristianismo de­
s v i a m ser lembradas: o fato de 
/ - q u e foi o cristianismo que nos 
-. deu a mensagem de que todos 
;- somos iguais, de que todos so-
,.,. mos filhos de Deus, de que to­
a d o s temos acesso á salvação. O 

"presidente é o mais humilde 
dos brasileiros, todos somos 

'•' iguais, todos estamos no mes­
mo barco, com as mesmas es-

; peranças e também com as 
mesmas frustrações, também 

.-- devemos lembrar a mensagem 
da paz, da paz interior, essa 

'; paz que faz que a gente fique 
sem ódios, sem inveja e sem 

"; ressentimentos. E uma mensa­
is í. igem de esperança, a esperança 

• de que nada nos abaterá. O 
,~ 'Brasil vencerá qualquer pro-
Zi. blema, por isso eu sou.sempre 

.otimista, eu tenho esta convic-
: Ção. 
•"V Agora quero dar algumas 

•notícias. Daqui a pouco eu esta-
- 're i em Pirassununga para as­

sistir à formatura de novos ca-
. -detes de nossa aviação. São 
. -moços que se preparam para a 

adefesa de nossa pátria, no 
, .exercício da profissão de avia-
*, dor, servindo á nossa força aé-

•'" rea brasileira. A eles meus vo-
" \tos de felicidade, que são ex-
". r tensivos ás suas famílias. Que-
• ro dizer também que nesta se-
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n«e nóTtémós que crescer, por-
que só com o crescimento tere­
mos a prosperidade, teremos 
emprego e teremos um Brasil 
desenvolvido. 

No setor político, nós espera­
mos que a Constituinte faça 
uma Constituição moderna pa­
ra servir a um Brasil moderno. -
Eu estarei pronto para ajudar 
de todos os modos a Constituin­
te exercer sua soberania deci­
dindo livremente e podendo to­
mar qualquer decisão, inclusi­
ve em relação ao meu manda­
to. Eu estarei pronto a apoiar e 
tudo farei para facilitar a im­
plantação das suas decisões. 
Eu não tenho nenhuma interfe­
rência, nem defenderei qual­
quer solução. A Constituição 
tem que ser uma Constituição 
capaz de fazer o Brasil crescer 
e não o Brasil parar e tornar-se . 
ingovernávèl. 

E eu quero dizer ás brasilei- •. 
ras e brasileiros que a Consti-
tuinte não pode ser julgada por , 
uma minoria que tentou nestes 
meses dar-lhe uma aparência 
nacional de uma balbúrdia ins­
titucional. Não. A Constituinte 
vai fazer um trabalho sério e 
para isso ela conta com uma 
maioria de homens públicos 
que pensa no Brasil e no seu fu­
turo. Vamos confiar nesses ho- r 

mens. ! 
. Para finalizar, quero dizer ás > 

brasileiras e brasileiros que, 
por mais difíceis que sejam os i 
nossos problemas, não deve- ~, 
mos deixar de ver os avanços e . 
os progressos que conseguimos 
neste ano de 87. Foi um ano du­
ro, mas também nós avança­
mos, como eu disse. Continua- •' 
mos crescendo e, sobretudo, • 
crescendo e consolidando a de­
mocracia, assegurando a liber­
dade de todos, melhorando a !, 
quaUdade de yida de todos, am- ' 
pliando espaços de participa- , 
ção. Basta citar um número, J 
que eu acabei de receber do Mi- '• 
nistério do Trabalho, para \ 
mostrar como nós estamos am- i 
pUando a nossa faixa de parti- ! 
cipacão no efetivo exercício > 
das liberdades em nosso País, j 
cada um defendendo os seus di- • 
reitos. Vamos falar portanto, • 
para finalizar, no seguro- [ 
d e s e m p r e g o . O seguro- , 
desemprego não existia no i 
Brasil, foi criado por mim. 
Quem perdia o seu emprego ti­
nha somente o direito a ter o , 
d e s e s p e r o . O s e g u r o - [ 
desemprego, pois bem, somen-
te este ano gastou CZt 6 bilhões i 
no atendimento a brasileiras e \ 
brasileiros que perderam os < 
seus empregos. Foram assisti- i-
dos, portanto, por esse grande i 
programa. No setor sindical, 
nós aprovamos 917 novos ór- !• 
gãos de defesa de trabalhado- [ 
res, como. novos sindicatos, fe- r 
derações, confederações, que f 
estão ai defendendo a classe 
dos trabalhadores no Brasil, 
ampliando a democracia dessa 
maneira. No setor da cultura 
mais de 2,5 mil associações cul­
turais foram fundadas e regis­
tradas no Ministério da Cultu­
ra, para dar aplicação à "Lei 
Sarney", que hoje cria um 
mercado nacional de arte, es­
tabelece prémios, edita obras, 
promove novos talentos, abre 
perspectivas para as artes, 
teatro, música, cinema, pintu­
ra e criando aquilo que nós que­
remos que seja um verdadeiro 
renascimento cultural no Bra­
sil. 

E aqui vou terminar, agrade­
cendo a Deus com todas as bra­
sileiras e brasileiros as nossas 
conquistas e não ficando na fi­
losofia,do pessimismo e na re 
tórica do fracasso e do protes 
to. Àstbrasileirí.s' e brasileiros. 
portanto,, meu abn-aço^e bom" 
dia". b 


